[image: image1.png]




Ano B | Quaresma | Domingo de Ramos
[image: image2.png]ARQUIDIOCESE DE BRAGA

COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Semente da nossa esperança

«Tomai: isto é o meu corpo».
Itinerário simbólico

Atitude 
Libertar
Concretização
Neste tempo da Quaresma, queremos percorrer um caminho interior para “libertar” os pesos que bloqueiam o nosso caminhar (interior).

Para traduzir este caminhar, propõe-se que, aos pés da cruz de cor roxa (ou revestida com um pano roxo), se coloque a caixa de sapatos, pintada de cor roxa, com a expressão “RESSENTIMENTO”.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Esta celebração de Ramos é o pórtico da entrada, triunfal, na Semana Maior, a Semana Santa. Aclamamos Jesus com Ramos de vitória, e escutamos o sempre solene relato da Paixão. Esta celebração reveste-se de sentido, na medida em que colocamos sempre a nossa esperança em Jesus Ressuscitado.

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Ritos próprios da Solenidade do Domingo de Ramos
[Silêncio] Valorizar o silêncio, neste Domingo e em toda a Semana Maior, particularmente na Sexta-feira Santa e na manhã de Sábado.
[Procissão de entrada] A procissão deve fazer-se antes da Missa com mais participação de fiéis. O sacerdote, os ministros e os fiéis levem ramos de oliveira, de palmeira ou de outra árvore. Onde for possível faça-se a encenação da entrada triunfal, apenas com Cristo e os Apóstolos (pode ser uma boa sugestão a propor ao grupo de jovens da comunidade). Para a procissão, preparar um grupo de crianças da catequese que assegure o canto. Se se faz a procissão ou a entrada solene, o sacerdote começa a missa com a oração coleta.
2. Preparação Penitencial
[Admonição] É mais fácil atribuir aos outros a culpa dos nossos erros do que ter a honestidade e a retidão de os assumir. O relato da Paixão, que escutaremos dentro de momentos, recorda-nos que, para o bem e para o mal, no júbilo e no pranto, devemos ser coerentes com a nossa fé, não embarcando nem dando aso a ódios injustificados, sem razão aparente. Ainda não nos libertamos de tudo o que está a mais, ainda há um passo a dar. Jesus entra em Jerusalém e também nós queremos entrar no seu mistério de amor incondicional, sem restrições ou reservas. Deixemos para trás o ressentimento que bloqueia o nosso coração e, libertos das amarras, estaremos preparados para acolher Aquele que se revela pelas Escrituras e ao partir do Pão.
Após a admonição, colocar uma caixa de sapatos, de cor roxa, junto da cruz, com a respetiva palavra que identifica o peso/pecado, enquanto se entoa um cântico apropriado. Guardam-se alguns momentos de silêncio. De seguida, o sacerdote diz: “Em verdade, confessemo-nos pecadores” – Confesso...”. Depois continua:
V/ Senhor, tende piedade de nós.

R/ Senhor, tende piedade de nós.
V/ Cristo, tende piedade de nós.
R/ Cristo, tende piedade de nós.
V/ Senhor, tende piedade de nós.
R/ Senhor, tende piedade de nós.
3. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Este texto do profeta Isaías deve ser proclamado com bastante assertividade. Pode ser feita uma progressão, no que respeita à intensidade da voz, em três diferentes momentos: falar como discípulo; escutar a sua voz; a entrega de toda a vida em nome de Deus. A confiança na proteção de Deus – “o Senhor veio em meu auxílio...” – deve ser feita num tom mais solene.
[Segunda Leitura] A primeira parte desta leitura – excerto da carta aos Filipenses – narra o mistério da kénosis, pelo que deve ser proclamado de forma pausada, dada a densidade do texto. A locução “por isso” dá início a uma nova sequência no texto: faça-se uma proclamação vigorosa, num crescimento gradual do volume, terminando numa aclamação apoteótica.
4. Momento Pós-Comunhão
Rezar o poema “APROXIMA-SE A PÁSCOA”, sugerido na caminhada “Passos de Esperança”.
Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Sustentados na primeira Leitura, de Isaías, somos desafiados a um olhar corajoso na entrada para esta Semana. Trata-se de desviar o nosso olhar de fé daquele que é maltratado, condenado e morto para a nossa salvação. Coragem e firmeza no nosso olhar.
. Façamos do silêncio a nossa linguagem neste Semana. Comtemplamos, desde hoje, a totalidade da paixão de Jesus. O silêncio será a melhor forma de celebrar os seus passos, deixando que eles façam ecos de conversão dentro de nós. Assim, em silêncio, o grito de Aleluia do Domingo de Páscoa soará a grande novidade. 
Sugestão de cânticos

[Entrada] Com ramos de Vitória – Az. Oliveira (NRMS)
[Preparação Penitencial] Irmãos, convertei – J. P. Lécot
[Apresentação dos dons] Amai como Eu vos amei – J. Santos (NRMS 87 | IC, p. 196)
[Comunhão]  Pai, se este cálice – F. Santos (BML 40)
[Final] Salvé, ó Cruz – M. Faria
Eucologia
[Orações presidenciais e Prefácio] Orações e prefácio próprios do Domingo de Ramos na Paixão do Senhor
[Oração Eucarística] Oração Eucarística II
Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos:

Neste Domingo de Ramos e da Paixão, invoquemos a bondade de Deus todo-poderoso, para que nos conceda o que Lhe pedimos com fé, dizendo, cheios de confiança:
R/ Senhor, libertai-nos de todo o ressentimento.
1. Para que o Redentor do mundo, que Se entregou à morte pela humanidade, estenda a todos os povos o seu Reino, oremos.
2. Para que o Redentor do mundo, que orou com grande clamor e lágrimas, interceda junto do Pai por todos nós, oremos.
3. Para que o Redentor do mundo, que sofreu a angústia e a tristeza, socorra os que sofrem e alivie as suas dores, oremos.
4. Para que o Redentor do mundo, que foi flagelado e coroado de espinhos, dê coragem aos que estão prestes a perdê-la, oremos. 
5. Para que o Redentor do mundo, que, ao morrer, entregou ao Pai o seu espírito, nos reanime com a sua força para evitar todo o ressentimento, oremos.
V/ Senhor, nosso Deus, que Vos dignastes contar-nos entre o número daqueles para quem o vosso Filho implorou o perdão, ao expirar, dai-nos a graça de descobrir, à luz da fé, o amor infinito com que nos amais. Por Cristo, Senhor nosso.
Viver na Esperança
O ressentimento nasce do orgulho que há no nosso coração. Na verdade, é o que sai do coração do Homem que o torna impuro. Farei agora um esforço extraordinário para voltar a falar para alguém com quem já não falo há muito tempo. Ou esquecerei o meu orgulho, para reconhecer o meu erro, e voltarei a falar e confiar, como antigamente, em alguém que me é bastante próximo ou que já foi um grande amigo, porque não quero ficar igual antes e depois da Quaresma.
